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Ementa: O objetivo do curso é promover a reflexão e a compreensão sobre como a pandemia de 

COVID-19 no Brasil foi atravessada e agravada por diferentes contextos de desigualdades. Na 

primeira unidade do curso, serão apresentadas algumas perspectivas analíticas que oferecem 

ferramentas conceituais complementares para a abordagem do tema das desigualdades no campo 

da saúde coletiva. Primeiramente, a desigualdade será discutida enquanto um conceito chave nas 

teorias sociológicas clássicas. Em seguida, serão apresentadas as principais teorias sobre a 

determinação social dos processos saúde-doença e a perspectiva da epidemiologia crítica. Por fim, 

será introduzida a perspectiva analítica interseccional, que aborda as desigualdades a partir da 

proposta de articulação (e não somatório) de diferentes categorias sociais de diferenciação (como 

gênero, sexualidade, raça, classe etc). Essa perspectiva analítica será apresentada em relação 

aos debates internos aos feminismos que a engendraram e da leitura de autoras feministas 

negras, pós-coloniais e decoloniais. Essas diferentes aproximações teórico-metodológicas com a 

temática das desigualdades oferecerão ferramentas conceituais para as discussões propostas na 

segunda unidade da disciplina. Nessa segunda unidade, serão exploradas temáticas que revelam 

conjunturas de desigualdades e seu agravamento durante a pandemia – serão abordadas as 

relações entre desigualdades e quadros de maior risco, adoecimento e morte e estratégias de 

enfrentamento e produção de respostas – seja pela política pública ou por outras vias como as de 

organizações comunitárias. Devido à complexidade da estruturação das desigualdades e sua 

relação com os processos de determinação social da saúde, no curso, será privilegiado o debate 

entre as três áreas do conhecimento do campo da Saúde Coletiva: Ciências Sociais e Humanas 

em Saúde, Política Planejamento e Administração em Saúde e Epidemiologia, por meio de diálogo 

com profissionais e produções oriundas das três áreas. O curso contará também com diálogo com 

demais atrizes/atores sociais envolvidos na produção de análises e respostas para a conjuntura 

pandêmica em contexto de desigualdade e/ou vulnerabilização.   
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